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Potenciação com expoente inteiro

Sejam a 6= 0 um número real e n > 0 um número natural.
Definimos

a−n =
1
an

Exemplos:
1. 2−3 = 1/8
2. (5/2)−1 = −1/8
3. (−2)−3 = −1/8
4. (−1/3)−4 = 81

Observação: Valem

am+n = am · an, amn = (am)n.

Se a > 0 e n é um número inteiro, então an > 0.
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Se a > 0 e n é um número inteiro, então an > 0.



Potenciação com expoente racional

Sejam a > 0 um número real, m um número inteiro e n 6= 0 um
número natural. Definimos

am/n =
n
√

am.

Exemplos:
1. 31/2 =

√
3.

2. 21/3 = 3
√

2.

3. (2/3)−4/2 = 9/4.

Observações: Se x é um número racional, então ax > 0.
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Observações: Se x é um número racional, então ax > 0.



Potenciação com expoente racional

Sejam a > 0 um número real, m um número inteiro e n 6= 0 um
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Propriedades da potenciação com expoente
racional

Seja a > 0 um número real e sejam x e y números racionais.
Valem:

I ax+y = ax · ay ;

I axy = (ax)y .



Potenciação com expoente real

Sejam a > 0 um número real e x um número real.

1. Se a ≥ 1, definimos ax = sup{ar : r racional e r ≤ x};

2. Se a < 1, definimos ax = inf{ar : r racional e r ≤ x}



Potenciação com expoente real

Sejam a > 0 um número real e x um número real.

1. Se a ≥ 1, definimos ax = sup{ar : r racional e r ≤ x};

2. Se a < 1, definimos ax = inf{ar : r racional e r ≤ x}



Função exponencial

Seja a > 0 um número real tal que a 6= 1. A função
f : R→ (0,+∞) dada por

f (x) = ax

recebe o nome de função exponencial de base a.

Observações:
I a0 = 1.

I Se a > 1, então f é estritamente crescente (e, portanto,
injetora).

I Se a < 1, então f é estritamente decrescente (e, portanto,
injetora).

I f é sobrejetora.
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I Se a > 1, então f é estritamente crescente (e, portanto,
injetora).
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Função logarı́tmica

Seja a > 0 um número real tal que a 6= 1. A inversa da função
exponencial de base a

loga : (0,∞)→ R

é denominada a função logarı́tmica de base a.

Observação:

I loga(y) = x é equivalente a ax = y .

I loga(1) = 0.

I Se a > 1, então loga é estritamente crescente.

I Se a < 1, então loga é estritamente decrescente.
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